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Considerando o parecer n° 05/2011 – COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA de 13 de janeiro de 2011, estabelecido pelo órgão Ambiental IBAMA, é explanado no presente relatório, sua abrangência, bem como a descrição das ações, os procedimentos de execução, formas de registros, estrutura de atuação, cronograma e inclui evidências das atividades realizadas no período de outubro/2011 à março 2012.
As ações são voltadas para o desenvolvimento de conhecimentos sobre as questões e dinâmicas ambientais e sociais que afetam a vida das comunidades e dos nossos colaboradores, estimulando a construção de atitudes que promovam a conservação e a recuperação ambiental, melhoria da qualidade de vida e redução dos riscos ambientais.

As estratégias de execução buscam identificar os procedimentos de atuação e os mecanismos necessários para manter o público alvo informado sobre: possíveis alterações sobre a qualidade do Meio Ambiente caso venham a ocorrer; atividades educativas previstas no programa; programas internos voltados para saúde e segurança dos colaboradores; e Política Ambiental da empresa.

Como dinâmica de trabalho são desenvolvidas palestras, campanhas educativas, exposições e reuniões, onde são distribuídos materiais informativos e educativos. Todas as atividades propostas para o desenvolvimento das ações apresentam as seguintes características: incentivar a reflexão sobre a questão ambiental; estimular a organização e a participação comunitária; buscar soluções integradas para os problemas ambientais; valorizar os aspectos culturais e ambientais locais; e produzir efeito multiplicador.
O público alvo dos programas abrange os moradores da área de influência direta e os colaboradores do empreendimento Terminal Portuário Cotegipe. Sendo assim são desenvolvidos dois programas distintos, a saber: 

· Programa de Educação Ambiental e Comunicação Social na Comunidade; e

· Programa de Educação Ambiental e Comunicação Social com os colaboradores.

Seguindo um fluxograma, as ações dos programas são assim traçadas:


Programa de Educação Ambiental e Comunicação Social na Comunidade
Segundo PARDO DIAS, 2002 a Educação Ambiental de caráter geral insistirá na compreensão dos ecossistemas e da biosfera, nos perigos que a ameaçam, nas atividades presentes ou futuras que incidam nela e colocará em relevo os aspectos culturais, econômicos, políticos e holísticos que coincide essas situações seu âmbito natural é, não apenas a escola, mas também os demais grupos sociais diferenciados em função das suas necessidades e papéis. 

Propõe-se que a educação ambiental seja um processo de formação dinâmico, permanente e participativo, onde as pessoas envolvidas passem a ser agentes transformadores, participando ativamente tanto do diagnóstico dos problemas quanto da busca de alternativas e da implementação de soluções.
O programa quando voltado para as comunidades é aplicado de forma muito específica, buscando o envolvimento de todos os moradores a fim de promover a sensibilização, o conhecimento, de acordo com os objetivos propostos para a área onde estão inseridos, respeitando as características locais.
Nossos projetos de trabalho têm um grande dinamismo, uma vez que se adaptam às necessidades de cada grupo em cada contexto específico e estão relacionados com a realidade e partem dos interesses da comunidade, o que favorece a motivação e a contextualização da aprendizagem, aumenta a funcionalidade dos mesmos e sua aplicação a outras situações distintas das analisadas.
1. Proposta do programa
Criar mecanismos de comunicação e interação com as diversas instituições representativas do publico da área de influência do empreendimento, através da elaboração e distribuição de material impresso (folders, informativos, banners, etc.), realização de palestras para as comunidades e participação em eventos na região.

2. Indicadores
· Ausência de reclamação nos órgãos públicos sobre o Porto;

· Número de representatividade dos participantes nos projetos.
3. Metas
Programa de Educação Ambiental: Qualquer atividade de educação ambiental tem por meta a adoção de comportamentos voltados para a preservação do meio ambiente, considerando também os aspectos sociais, culturais, econômicos e políticos da região em questão, pois são fatores fundamentais de influência nesse processo educativo. Sendo assim, espera-se desenvolver 01 projeto de cunho ambiental com marisqueiras da comunidade de São Tomé de Paripe com objetivo de mudança de hábitos.
Programa de Comunicação Social: Divulgação das informações claras e precisas, para que não haja equívocos e conflitos em relação à obra, minimizando os possíveis problemas e conflitos em relação à população das áreas de influência e os diversos segmentos da sociedade. 
4. Descrição das ações 
As ações desenvolvidas com a comunidade de influência direta compõem a base de sustentação metodológica dos seguintes pressupostos e premissas: Realização de visitas às áreas para detecção de problemas e conversas informais com a comunidade, vivenciando o dia a dia de seus moradores; Cada ação tem características diferenciadas e pautam suas ações pela realidade ambiental da comunidade, considerando as características naturais, populacionais, econômicas e sociais; Propor ações que busquem promover a reflexão da situação ambiental concreta e inerente à comunidade; Identificação dos diferentes atores sociais envolvidos ou que tenham articulações entre as Instituições responsáveis pela educação e meio ambiente na área de influência direta do empreendimento; e Mobilização da comunidade para participação efetiva e conseqüente identificação das potencialidades e fragilidades ambientais da comunidade.

O desenvolvimento dos materiais necessários para aplicação das ações do programa é composto, de acordo com as necessidades apresentadas, por listas de presença e participação, materiais áudio visuais, por apostilas, certificados assim como contratação de empresa especializada para diagramação do material quando necessário. 
Como metodologia adotada para as ações dos programas foram assim realizadas: oferecimento de cursos, atividades recreativas, atividades de educação ambiental nas escolas, reuniões comunitárias bem como alimentação do canal de comunicação com a comunidade. Dentre as ações destacamos: 
· Canal de Comunicação
Através desse canal foram feitos 28 atendimentos com registros e respondidos com brevidade. Anexo 01.
· Reuniões Comunitárias 
As reuniões de planejamento com a comunidade são extremamente importantes porque contribuem para estreitar os laços entre a empresa e a comunidade. Além disso, é uma oportunidade para dar um balanço da situação atual da comunidade e contribuem para esboçar uma visão futura. Além de identificar as principais ações para o desenvolvimento e estabelecer formas de concretizar uma maior cooperação da comunidade.

Com intuito de planejar e discutir as ações do semestre foram realizados encontros com membros da comunidade e as seguintes instituições: Associação dos Moradores das ruas de nova Brasília, Alto dos Pontes e adjacências – 02 reuniões; Associação de Moradores do Alto do Tororó (ACAT) – 05 reuniões; Associação de Pescadores e Marisqueiras de São Tomé de Paripe - 06, Associação de Moradores de São Tomé de Paripe – 04 reuniões; Creche e Escola Alto dos Pontes – 04 reuniões; cooperativa Cooperguary – 01 reunião. A comunidade contribuiu para o planejamento das ações visto que é a oportunidade de expor suas necessidades bem como seus interesses.

Durante o planejamento das ações, foram feitas visitas a comunidade, onde através de conversa informal com moradores, foram colhidos sugestões de cursos e projetos que deveriam ser ministrados na comunidade. Esses encontros são importantes, pois serve como elo da empresa com as comunidades bem como desperta o interesse do público para participarem das ações do programa.
Anexo 2: 23 Atas 

· Aplicação de Questionário Sócio-Ambiental na Comunidade
Em 2004, foi aplicado na comunidade do Alto do Tororó, um questionário sócio ambiental para conhecimento da realidade vivida no grupo social.
A análise dos dados identificou que a comunidade do Alto do Tororó é formada por uma população de 438 moradores residentes em 102 casas, construídas em uma pequena elevação limitada ao norte por fragmentos florestais de propriedade da Base Naval de Aratu, à leste pela Rodovia BA-528, e de Sul à Oeste pela estrada de acesso ao empreendimento. Estas características físicas isolaram a comunidade do restante da localidade de São Tomé de Paripe.
As questões sócio-econômicas não divergem dos demais bairros periféricos da cidade do Salvador, agravados aqui pelo isolamento e histórico cultural ligado à prática da pesca e da mariscagem. Essa população situa-se nas menores faixas de renda e a grande maioria não possui qualificação profissional, está submetida ao desemprego, pois a absorção dessa mão de obra é um problema crucial já que o emprego formal é raro e nos poucos casos que ocorre, está limitado a atividades de baixa remuneração. O mais comum é o emprego temporário e/ou autônomo de diarista, na construção civil, e nas atividades de mariscagem, pesca e catação de caranguejo.
A infra-estrutura e os serviços urbanos deixam a desejar trazendo conseqüências prejudiciais à qualidade de vida da população. O local possui sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário, porém no período da seca há problemas no abastecimento e a comunidade utiliza duas fontes naturais localizadas na estrada de acesso. Os usuários não fazem uso adequado dos sistemas, não fazendo a relação saneamento e saúde. O empreendimento realizou a recuperação e a retirada de grande quantidade de lixo das fontes jogado pelos próprios moradores.
A coleta, sistema de acondicionamento e varrição de lixo feitos pela Empresa de Limpeza Urbana da Bahia – LIMPURB, na comunidade deixa a desejar. O lixo é jogado de forma aleatória nos quintais, terrenos baldios, encostas e nas ruas causando o seu acúmulo em toda a comunidade, que aliado à falta de sistema de drenagem tem contribuído para expor essa comunidade a doenças infecto-contagiosas a exemplo da leptospirose. O questionário não revelou a ocorrência dessas doenças, porém nas entrevistas e conversas informais foram detectados casos de internamentos e mortes vítimas de leptospirose.
Existe uma associação de moradores, ACAT – Associação Comunitária do Alto do Tororó e lideranças isoladas. A adesão dos moradores à associação decorre dos atendimentos individualizados que esta pode proporcionar. A ACAT possui alguns projetos de resgate cultural como o Bumba Meu Boi e oficinas de artes plásticas, estes últimos foram iniciados por voluntários de fora da comunidade e não tiveram continuidade. 

Baseado no Diagnóstico acima (2004) realizamos um novo levantamento concreto da situação sócio-ambientais da comunidade do Alto do Tororó, que irá permitir um comparativo de possíveis mudanças ocorridas ao longo de 2004 a 2011. 

Os dados estão sendo copilados e serão registrados no próximo relatório.
· Conclusão dos cursos e projetos na comunidade

Conforme apresentado no relatório do semestre passado, os cursos e projetos em execução, nesse período foram concluídos:
	Plantando Tudo Dá

	Inicio: 
	Fevereiro/2011

	Término: 
	Dezembro/2011

	Número de participantes:
	18 crianças (lista anexo 3)

	Objetivos: Oferecer para as crianças da comunidade um espaço de formação educacional, favorecendo a construção do conhecimento em seus aspectos físicos, psicológico e social. 

	Brincar e Aprender

	Inicio: 
	Março/2011

	Término: 
	Dezembro/2011

	Número de participantes:
	83 crianças (lista e avaliação - anexo 3)

	Objetivos: Promover um espaço para formação educacional de crianças de 03 a 06 anos.
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	Alfabetização na Creche e Escola Alto dos Pontes

	Inicio: 
	Fevereiro/2011

	Término: 
	Dezembro/2011

	Número de participantes:
	48 crianças (documentário  anexo 3)

	Objetivos: Promover um espaço para formação educacional de crianças de 02 a 6 anos.
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	Educação Ambiental com crianças da Pré-escola dos projetos: 

Brincar e Aprender e Plantando Tudo Dá.

	Inicio: 
	Fevereiro/2011

	Término: 
	Dezembro/2011

	Número de participantes:
	63 crianças

	Objetivos: Proporcionar o conhecimento e a conscientização dos alunos da educação infantil a cerca dos temas que envolvem meio ambiente, incluindo sua importância e o cuidado para as futuras gerações, além de apresentar alternativas e soluções para as questões ambientais pertinentes ao dia-a-dia da comunidade escolar e despertar nas crianças valores e idéias de preservação da natureza e senso de responsabilidade para com a utilização dos recursos naturais.
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	Manutenção de Micro e Rede

	Inicio: 
	26 de setembro de 2011

	Término: 
	20 de Janeiro 2012

	Número de participantes:
	40 

	Objetivos: Buscar através dos cursos oportunidade de trabalho para jovens e adultos em situação de vulnerabilidade social, com adaptação de um processo formativo e integrado de qualificação pessoal, social e de capacitação técnico, focada nas tecnologias informática para a gestão e manutenção de micros e redes.

	Vir Ver a Vida – fase 2

	Inicio: 
	outubro 2011

	Término: 
	março 2012

	Número de participantes:
	74 cursistas (lista anexo 3)

	Objetivos: Desenvolver atividade física com marisqueiras e pescadores de São Tomé de Paripe, 
a fim de alcançar benefícios tais como: aumento da elasticidade, fortalecimento da musculatura, aumento da massa muscular, melhora nas articulações, diminuir a perda óssea, evitando doenças como osteoporose, aumento da capacidade pulmonar com melhora da oxigenação do organismo, além de baixar a pressão arterial e a glicose; e Além das mudanças corporais, a melhora a auto-imagem, melhorando em função disto à autoconfiança e a afetividade, aumentando a sociabilização, mantendo uma atitude positiva perante a vida.
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	Projeto rala coco – versão 3

	Inicio: 
	outubro de 2011

	Término: 
	11 de abril 2011

	Número de participantes:
	30 cursistas

	Objetivos:Oferecer técnicas de artesanato com conchas e conhecimentos gerais sobre o manguezal. 
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Anexo 3:
- Relação dos cursistas; 

- Documentário de avaliação dos Projetos de Alfabetização desenvolvidos na Associação de Moradores de São Tomé de Paripe – Projeto Brincar e Aprender.

- Documentário de avaliação dos projetos de alfabetização e profissionalizantes, desenvolvidos na Creche e Escola Alto dos Pontes.

· Inicio de novos Cursos e Projetos na Comunidade

	Sopão na comunidade

	Inicio: 
	Outubro 2011

	Término: 
	Não previsto

	Número de participantes:
	Comunidade do Alto do Tororó

	Objetivos:
	Integrar a comunidade com a Associação de Moradores e empresas vizinhas.

	Plantando Tudo Dá 2012

	Inicio: 
	Março 2012

	Término: 
	Dezembro 2012

	Número de participantes:
	26 crianças (lista anexo 4)

	Objetivos: Oferecer para as crianças da comunidade um espaço de formação educacional, favorecendo a construção do conhecimento em seus aspectos físicos, psicológico e social.

	Brincar e Aprender 2012

	Inicio: 
	Fevereiro 2012

	Término: 
	Dezembro 2012

	Número de participantes:
	83 crianças (lista anexo 4)

	Objetivos: Promover um espaço para formação educacional de crianças de 03 a 6 anos.

	Trançadeiras do Quilombo

	Inicio: 
	27 de março

	Término: 
	27 de julho

	Número de participantes:
	30 cursistas (lista anexo 4)

	Objetivos: Oferecer oficinas as marisqueiras e não marisqueiras da comunidade de São Tomé de Paripe, ensinando a fazer diversos modelos de tranças afro, incluindo o uso de adereços como fitas, miçanga entre outros.


Anexo 4:
- Relação dos cursistas; 

· Formação de Multiplicadores Ambientais 
O projeto busca formar professores, coordenadores e diretores da rede pública de ensino e associação de moradores. O projeto integrará temas e conteúdos que favoreçam o conhecimento sobre a dinâmica das interações ocorridas na natureza, compreensão dos aspectos referente a natureza-sociedade, por meio do eixo principal que passa a ser o Meio Ambiente e a construção de ambientes saudáveis. 
Com esse projeto, o Terminal Portuário Cotegipe - TPC irá se integrar e contribuir com as instituições educativas no cumprimento de seu importante papel de promoção da educação ambiental junto aos estudantes. A iniciativa de apoio a formação de multiplicadores ambientais nas escolas se justifica e está fundamentada no estabelecido na legislação ambiental (lei 9.795/1999)
O projeto já foi produzido no semestre anterior, porém as escolas não estão com tempo disponível para o agendamento do curso por conta do ano letivo ter começado atrasado. 

5. Resultados alcançados
O porto, durante o desenvolvimento das atividades do Programa de Comunicação Social e Educação Ambiental, acredita que alcançou os objetivos e metas com êxito e sucesso, desenvolvendo na comunidade, uma sociedade mais motivada e mobilizada a assumir um caráter mais pró-ativo no que se diz respeito às questões ambientais perante a comunidade envolvida.
De acordo com o planejamento todas as atividades foram executadas, contando com a participação e envolvimento do público alvo. Vale ressaltar o entrosamento adquirido com a comunidade, facilitando a identificação dos problemas e a discussão e construção de estratégias para a busca de soluções.
E, como em todo trabalho educativo as respostas acontecem de médio a longo prazo. Um resultado mais preciso só poderá ser apresentado no próximo relatório, após a aplicação do questionário de avaliação, quando já se terá um volume maior de dados para serem tabulados e analisados. 

Programa de Educação Ambiental com Colaboradores 
1. Proposta do programa

Um programa de educação ambiental na empresa, para ser efetivo deve promover simultaneamente o desenvolvimento de conhecimento, de atitudes e de habilidades necessárias à preservação e melhoria da qualidade ambiental. A aprendizagem é mais efetiva quando a atividade é adaptada às situações da realidade dos colaboradores e nos diferentes espaços que os cercam. Um dos maiores desafios das organizações está na valorização das pessoas, recursos estes, que precisam de incentivos para poder gerar e disseminar conhecimento de maneira proveitosa.
Tem como objetivo, assinalar os cuidados a serem tomados quanto à preservação do ambiente, bem como difundir conceitos de segurança no canteiro, esclarecer quanto à importância do empreendimento, receber noções básicas sobre a conservação do meio ambiente, cuidados com higiene e saúde e interiorizar conceitos de educação ambiental. 

2. Indicadores
Face da complexidade da questão ambiental e da dificuldade de mensurar processos educativos a curto e médio prazo por métodos quantitativos de avaliação foi adotada neste programa um processo de aferição de resultados que mescla estratégias objetivas e subjetivas, ambas quantitativas e qualitativas.

O componente subjetivo é incorporado, pois está relacionado à percepção de quem vivencia a realidade que se quer avaliar, que é influenciada por aspectos culturais, econômicos, físicos, ecológicos e sociais. Assim, no processo de construção de indicadores tem-se:

· Participação continua dos colaboradores nas palestras, oficinas e diálogos de meio ambiente, saúde e segurança;
· Registros de Diário de Meio Ambiente, Saúde e Segurança (DDMSS) realizados.
· Melhorias na qualidade ambiental no canteiro (uso racional da água e energia, descarte adequado dos resíduos).
3. Metas
- Apresentar noções básicas de meio ambiente, higiene e saúde para 100% dos trabalhadores da fase de construção do empreendimento, através do treinamento de Integração; e 
- Implantação do Diálogo Diário de Meio Ambiente, Saúde e Segurança (DDMSS) antes do início das atividades diárias.
4. Descrição das ações 
· Sensibilização dos colaboradores com conceito de educação ambiental, saúde e segurança – Diálogos ambientais.
Considerando que a sensibilização é de fundamental importância para adoção de novos hábitos, comportamentos mais seguros e saudáveis, evitando danos ao meio ambiente e conseqüentemente a saúde. Nas atividades realizadas com os colaboradores, é evidenciada a responsabilidade das atitudes e comportamentos individuais para a melhoria do bem estar. 
Os encontros visam também a conscientização sobre procedimentos e posturas que contribuam para a saúde, segurança individual e coletiva resultando em qualidade de vida e do meio ambiente.
Nos encontros são utilizadas listas de presença para registro da participação e acompanhamento dos assuntos ambientais apresentados e avaliação dos resultados de acordo com a mudança de comportamento dos participantes.

Anexo 5 – Listas de presença 

· Treinamentos
O Departamento de Meio Ambiente desenvolve programas de treinamentos permanentes junto aos colaboradores, visando a melhoria contínua no que se refere ao aperfeiçoamento dos procedimentos ambientais adequados a cada atividade, gestão de resíduos, controle de efluentes e programas ambientais desenvolvidos.
Foram trabalhados no período os seguintes temas:

- Campanha com o tema Meio Ambiente.

- Treinamento de Coleta Seletiva 

Foram realizados treinamentos referente a gestão de resíduos de forma a garantir o padrão de controle: orientações quanto a classificação, acondicionamento, destinação e atitudes e comportamento adequado no que se refere a manipulação e redução da geração de resíduos nas atividades de forma a garantir a segurança dos colaboradores e preservação ambiental.

Anexo 6 – Material utilizado.

· Calendário Ambiental

No período, as datas do calendário ambiental foram contempladas. Foram distribuídos nos murais bem como panfletos para alerta da importância do dia.
Anexo 6 – Material utilizado.
5. Resultados alcançados
As atividades desenvolvidas visam à integração dos colaboradores sobre as ações ambientais que a empresa desenvolve além de promover o conhecimento em diversos temas, facilitar a compreensão dos problemas existentes, da presença humana no ambiente, de sua responsabilidade e do seu papel crítico como cidadão de um planeta. Partindo da idéia de transformar os colaboradores em agentes multiplicadores do conhecimento ambiental e assumirem uma postura de respeito ao Meio Ambiente, produzem nos colaboradores os seguintes efeitos: enriquecimento do conhecimento sobre conservação ambiental; oportunidade de aprendizagem através de atividades descontraídas; conhecimento dos programas ambientais desenvolvidos na empresa; percepção da existência dos recursos naturais que possuem em volta do complexo além da reflexão sobre temas ambientais.

A implantação de um modelo de educação ambiental corporativa é fundamental para o bom desempenho de qualquer organização, partindo do princípio de que a organização deve ser ambientalmente responsável não só nos serviços que oferece à sociedade, mas também no desenvolver de suas atividades o que além de reduzir custos, resulta em uma melhor imagem da empresa.

Planejamento e cronograma das atividades.





Avaliação as ações desenvolvidas no período anterior.








Levantamento de dados em campo. 





 Registro e análise das informações





Definição das ações a serem desenvolvidas no semestre





Adaptação e/ ou preparação dos materiais 





Definição do público alvo 





Planejamento logístico (transporte, recursos de apoio, alimentação, contato prévio com grupos comunitários, definição de roteiros de visitação entre outros).





Execução e Acompanhamento 


das ações (execução por meio 


de apresentações, palestras, seminários e reuniões com 


grupos comunitários)





Registro das ações e coleta de dados 





Relatório de acompanhamento de resultados alcançados 





Adaptação e/ ou preparação dos materiais 





Avaliação da eficácia 
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